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RESUMO
O ensino com pesquisa, abordado neste
artigo, é uma proposta metodológica inovado-
ra e que tem repercussão na qualidade do
ensino. Numa primeira instância, o autor loca-
lizará e contextualizará a problemática.
Durante o discurso, deixará claro que a pes-
quisa é a principal função da universidade e
analisará a sua importância. Fará uma série de
indagações sobre esta problemática, pois uma
das características dos investigadores contem-
porâneos é o questionamento. Na segunda
parte, analisará a pesquisa com ensino como
uma das possibilidades metodológicas que o
professor da educação superior poderá utili-
zar. Destacará o significado, a importância, o
respaldo teórico, as mudanças que esta meto-
dologia provoca no papel do professor e do
aluno. Como culminância, tecerá algumas
ponderações para reflexão sobre a realidade,
os desafios e perspectivas do ensino com pes-
quisa na universidade brasileira. Em síntese, a
metodologia do ensino com pesquisa pode
criar um ambiente inovador e participativo à
construção de conhecimentos, através da uti-
lização de diferentes fontes.É uma possibili-
dade de propiciar um ensino de qualidade,
procurando formar cidadãos do mundo, capa-
zes de atuar com segurança, em parceria e em
regime de cooperação, numa sociedade na
qual as contradições e inseguranças são acen-
tuadas e presentes no cotidiano. 
PALAVRAS-CHAVE: ensino com pes-
quisa; educação superior; pesquisa.
ABSTRACT
The subject approched in this article –
teaching with research – is an innovative
methodological proposition which has reflec-
tions in the teaching quality. First, the author
will place and establish the context of the set
of problems. During the discourse he will
make clear that research is the main function
of the university and will analyze its impor-
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tance. He will make a series of inquiries into
this set of problems for one of the contempo-
rary examiners’ characteristics is questioning.
Secondly, he will analyze research with teach-
ing as one of the methodological possibilities
that the graduate professor will be able to use.
He will emphasize the meaning, the impor-
tance, the theoretical background, the changes
that this methodology provokes in the profes-
sor’s and the student’s role. As a climax, he
will make some considerations for reflection
about the reality, the challenges and the per-
spectives of teaching with research in the
Brazilian university. In Summary, the
methodology of teaching with research can
create an innovative and participatory envi-
ronment for the building up of knowledge,
through the use of different sources. It is a
possibility of providing a quality education,
trying to form citizens of the world,able to
work safely, in partnership and in cooperation
in a society in which the contradictions and
insecurities are accentuated and present daily.
KEY-WORDS: teaching with research;
graduate education; research 
CONTEXTUALIZAÇÃO DA
PROBLEMÁTICA
Na universidade brasileira, quer nos cur-
sos de graduação, quer nos programas de pós-
graduação, a pesquisa é praticamente relega-
da. Há uma preocupação muito acentuada
com o formalismo do ensino (normalmente a
reprodução de conhecimentos) em detrimento
da produção do saber. Os currículos dos cur-
sos, na maioria das vezes, são constituídos de
listagem de disciplinas, com conteúdos des-
contextualizados da realidade e entre si, e que
não necessariamente propiciam a realização
da investigação. Os professores, com algumas
exceções, não estão preparados, não possuem
as condições apropriadas e nem estão predis-
postos a trabalhar o ensino com e para a pes-
quisa, pois nem sempre o currículo permite e
geralmente há uma sobrecarga de trabalho. 
Os discentes, por sua vez, acostumados
com o ensino conservador e fragmentado, na
maioria das vezes, demonstram certa resistên-
cia a algum câmbio na metodologia de ensino.
As disciplinas direcionadas à pesquisa
(Metodologia Científica e/ou Métodos e
Técnicas de Pesquisa), questionáveis por mui-
tos, pois os conteúdos deveriam ser trabalha-
dos pelo conjunto dos docentes, geralmente
tratam aspectos da lógica e normas da ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas),
em vez de mostrar ao discente a necessidade e
a importância da investigação para a vida do
cidadão, da universidade e da sociedade.
Observa-se, pela organização curricular, pelo
despreparo proposital de docentes, pela sobre-
carga do professor, pelo desprovimento de
recursos, que há pouco interesse em se difun-
dir a pesquisa, a não ser quando convém a
determinados grupos e/ou para a manutenção
do status quo. 
É de conhecimento público que a pesquisa
pode ser perigosa desvendando, elucidando
fatos/fenômenos e desmistificando verdades
até então aceitas como universais. Ela é capaz
de mostrar a realidade sob diferentes olhares:
como as pessoas vivem, sobrevivem; são
excluídas e colocadas à margem de uma
sociedade cada vez mais competitiva, cujo
único valor aceito é o lucro. Através da pes-
quisa, a pessoa é capaz de perceber claramen-
te as gritantes injustiças e diferenças sociais
existentes na sociedade brasileira e no mundo
capitalista. A pesquisa é uma porta que se abre
para desvendar o mundo. Será oportuno para
o “capital” mostrar à população o mundo
como ele realmente é ou é melhor apresentar
somente alguns recortes?
A idéia de pesquisa na universidade não é
recente e diferentes autores nacionais e inter-
nacionais, ao longo do tempo, enfatizam o
ensino e a pesquisa como funções essenciais
da universidade. Para Herrera Gonzáles
(l986), a universidade não somente prepara
para a vida profissional, mas também tem
como missão a investigação, a busca de novas
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técnicas, novos produtos e novas aplicações.
Conforme Botey (l988), desde suas origens, a
função da universidade é dupla: investigação
e docência. De acordo com Hoffmann (l985),
a universidade deve ser organizada e estrutu-
rada para a vida moderna a fim de atender às
principais funções: a pesquisa (buscando e
organizando os conhecimentos) e o ensino
(distribuindo conhecimentos). No parecer de
Tójar Hurtado (1997), a universidade, para
desenvolver suas funções, precisa de pesquisa
e de ensino. Na realidade, ambas as atribui-
ções se encontram relacionadas e devem enri-
quecer e oferecer seu fruto à sociedade em
que está inserida. López Segrega, referindo-se
a missão da universidade, assinala que há
consenso acerca da docência, da investigação
e da extensão como funções básicas da uni-
versidade. ”La definitiva razón de ser de la
universidad es la transformación de la socie-
dad y para ello debe participar activamente en
la solución de los principales problemas loca-
les, regionales, nacionales y universa-
les”(2006, p.29).
A pesquisa está ou deveria estar em todas
as universidades que aspiram a oferecer
melhores condições de vida à sociedade,
pois ela abre novas possibilidades, novos
horizontes, novas descobertas e novos cami-
nhos, além de propiciar um ensino com qua-
lidade. Através da pesquisa, a universidade
se torna universidade, e seu trabalho é reco-
nhecido nacional e internacionalmente. Para
Demo (1990), a atividade principal da uni-
versidade é a pesquisa, e o professor tem a
incumbência de incentivar o aluno para que
ele seja um novo pesquisador, pois, sem
investigação, o ensino se reduz à reprodução.
No parecer de Mosquera, “na universidade, a
produção do conhecimento pode ser entendi-
da como a mais importante tarefa e objetivo”
(2006, p. 85).
A partir da Reforma Universitária, fruto
dos acordos USAID/MEC, foi dado ênfase à
pesquisa no Brasil para servir ao mercado
internacional. O apoio da CAPES, CNPq,
FINEP, órgãos governamentais e das
Fundações de Apoio à Pesquisa, possibilitou,
principalmente aos professores das universi-
dades federais, financiamento aos projetos de
pesquisa. Essas investigações, pelas caracte-
rísticas da época, eram, na grande maioria,
quantitativas, seguindo o enfoque tradicional.
É provável que o Brasil tenha sido o país que
mais cresceu nesse período em termos de pro-
dução científica. Castro (1985), referindo-se
ao assunto, diz que o que o país tinha de ciên-
cia, mesmo após a Segunda Guerra Mundial,
era inexpressivo. Nesse sentido, havia as
sementes e algumas amostras, mas o cresci-
mento na década de 70 foi espetacular. É bem
provável que não haja outro país que tenha
alcançado um avanço tão significativo. De
1973 a 1980, a participação do Brasil no ISI
praticamente triplicou. Cabe indagar: por que
o Brasil, em pleno Regime Militar, introduziu
a pesquisa como função básica da universida-
de quando esta foi praticamente banida em
todas as universidades da América Latina
durante as ditaduras? Quais os verdadeiros
interesses que estavam subjacentes?
Apesar do avanço expressivo da pesquisa,
em nossas universidades continua a carência
desse tipo atividade em ciências naturais,
humanas, nas letras e artes e, principalmente,
projetos de ensino com pesquisa. De um lado,
percebe-se o espetacular crescimento que a
pesquisa teve nas três últimas décadas no
Brasil. Esse crescimento, apesar de exclusiva-
mente quantitativo, pode ser comparado com
o dos países do primeiro mundo e coloca o
Brasil em destaque no cenário mundial. De
outro lado, uma reflexão sobre a contribuição
desse vertiginoso número de pesquisas à
melhoria de vida da população brasileira é
procedente. É necessário analisar essa questão
qualitativamente e levar alguns questiona-
mentos, tais como:
• qual a contribuição das pesquisas reali-
zadas para a melhoria da qualidade de
vida da população brasileira, principal-
mente a marginalizada?
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• qual a contribuição das pesquisas reali-
zadas para amenizar a miséria e a fome?
• qual a contribuição dessas pesquisas rea-
lizadas para a melhoria da qualidade da
educação?
• essas pesquisas contribuíram para uma
distribuição eqüitativa da renda nacio-
nal, assegurando igualdade de oportuni-
dades a todos?
• qual o percentual dessas pesquisas que
contribuíram significativamente para a
sociedade?
Sabe-se que boa parcela de investigações
científicas são realizadas unicamente para
atender às exigências acadêmicas dos progra-
mas de pós-graduação espalhados nas univer-
sidades brasileiras. Nesse caso, a pesquisa é
efetuada como requisito parcial à obtenção de
um título, e seus resultados, na grande maio-
ria, são depositados em bibliotecas e ultima-
mente on line. Geralmente, estudantes que
necessitam realizar uma pesquisa são seus
únicos leitores. Outra parcela significativa
desses trabalhos são efetuados por docentes
pesquisadores para justificar a dedicação
exclusiva e/ou aplicação de verbas públicas. É
mister reconhecer que, em parcela proporcio-
nalmente menor, há pesquisas de alto nível
realizadas nas universidades brasileiras.
Estas, além de favorecer o desenvolvimento
do país, abrem novas perspectivas em áreas
como medicina, engenharia, tecnologia, infor-
mática e humanidades. Lamentavelmente
esses avanços atingem pequena parcela da
população e são inexpressivos perante a quan-
tidade de estudos inúteis realizados ao longo
de décadas. 
Conforme já foi exposto, a pesquisa é a
função principal da universidade, e ela tem,
entre outras, a premissa de ajudar a melhorar
o ensino, principalmente através do ensino
com pesquisa. Cabe à universidade produzir o
saber e não, conforme vem fazendo ao longo
dos séculos, simplesmente repassar e/ou
reproduzir os conhecimentos advindos de
outras áreas. 
O ENSINO COM PESQUISA: UMA
ALTERNATIVA METODOLÓGICA
A proposta de ensino com e para a pesqui-
sa é uma reação ao ensino conservador, que
durante muitos anos foi utilizado como prati-
camente a única possibilidade de ensinar,
pelos professores seguidores do modelo napo-
leônico. Este modelo, largamente utilizado
nas universidades européias e países latino-
americanos, intencionava a formação de pro-
fissionais dos quais necessitava o Estado, sem
necessariamente considerar o contexto econô-
mico, social e cultural. Objetiva a manutenção
do status quo e teve êxito na consolidação
das estruturas do estado liberal. Por sua vez o
modelo alemão humboldtiano, herdado do
idealismo alemão do século XVIII, que teve
como meta central o conhecimento científico,
não necessariamente relacionado ao mercado
de trabalho e ou às demandas da sociedade,
objetivava formar pessoas com amplos
conhecimentos, pois acreditava que uma
sociedade com cidadãos formadas cientifica-
mente seria capaz de avançar econômica,
social e culturalmente. Ballester Brage (2001)
assinala que a ciência surge na universidade
para dar respostas ao homem às múltiplas per-
guntas e provas que a natureza propõe. A
ciência é conhecimento e possui quatro ver-
tentes essenciais: analisar a realidade; expli-
car os acontecimentos; prevenir acontecimen-
tos e controlar os fatores intervenientes que
atuam sobre ela.
No Brasil, a Lei 5540/68, resultado dos
acordos USAID com o governo, seguindo o
modelo de Humbold, estabeleceu o ensino, a
pesquisa e a extensão como funções básicas
da universidade. Cabe frisar que, apesar de ter
sido introduzida a função da pesquisa com a
Reforma Universitária, em pouco mudou a
metodologia de ensino adotada pela maioria
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dos professores das instituições de ensino
superior e, hoje, mesmo em pleno século
XXI, com raras exceções, a educação bancá-
ria (Freire) ainda é priorizada. Mesmo que a
pesquisa já esteja consolidada em muitas uni-
versidades, através de programas sctrito
sensu, projetos de pesquisa e da própria ini-
ciação científica, o ensino com pesquisa,
como metodologia de trabalho, está longe de
ser uma realidade para a grande maioria dos
docentes do ensino superior. Certamente pou-
cos são conhecedores desta proposta inovado-
ra, de seus benefícios para a melhoria da qua-
lidade do ensino e das instituições de ensino
superior, e poucos docentes buscam inovar ou
introduzir novas metodologias e tecnologias.
Lampert e Holgado Sánchez (2006), anali-
sando a universidade na pós-modernidade,
são da tese de que a universidade inovadora e
empreendedora deverá oferecer uma pedago-
gia diferenciada que atenda às novas exigên-
cias de uma sociedade cambiante. A universi-
dade precisa repensar suas convicções.
Através de uma visão de criticidade, deverá
estudar novos modos de pensar, ler o mundo,
gerar conhecimentos e conduzir o processo
ensino-aprendizagem. Nesta direção, Dupont
e Ossandon (1998) assinalam que a universi-
dade parece ocultar a complexidade do sujei-
to que aprende, a complexidade da sociedade
que evolui ao ritmo de paradigmas múltiplos
e complementares. “Por falta de uma verda-
deira modificação das práticas pedagógicas e
de uma tentativa de aproximação sistêmica
dos problemas, a universidade corre o risco de
se cristalizar e... de cristalizar” (p.22). A prá-
xis de produção do conhecimento deverá estar
aberta a novas alternativas, até então refuta-
das, para justificar e explicar fenômenos,
mesmo de forma temporária. “Os desafios
culturais, teóricos, metodológicos e éticos
colocados pela pós-modernidade esperam da
universidade uma resposta corajosa e urgen-
te” (Santos Filho, 1998, p.66).
A pesquisa é um dos requisitos metodoló-
gicos indispensáveis para qualquer profissio-
nal em uma sociedade global, competitiva,
complexa, pragmática, utilitarista, imediatis-
ta, pluralista, subjetiva, onde há uma satura-
ção de informações fragmentadas, uma deca-
dência do Estado e um descrédito em relação
à educação. Bagno diz que ...”a pesquisa é
uma atividade que, embora não pareça, está
presente em diversos momentos do cotidiano,
além de ser requisito fundamental num sem
número de profissões”(2004. p.16). A pesqui-
sa é o fundamento de toda e qualquer ciência
digna, séria e comprometida com a verdade e
a realidade. Daí a importância, conforme
Elliott (1990), do professor e aluno estarem
efetivamente envolvidos como participantes
ativos no processo investigativo.
O ensino com pesquisa e para a pesquisa é
uma das opções metodológicas que o profes-
sor poderá utilizar para redimensionar o pro-
cesso de ensino sob uma ótica diferente,
capaz de envolver professor e aluno como
sujeitos do processo e não meramente objetos,
pois o sistema educacional brasileiro foi e é,
ao longo da história, competente para formar
uma massa de profissionais apolíticos, consu-
midores, indivíduos desprovidos de uma
preocupação social e coletiva e interessados
em satisfazer os seus próprios interesses de
consumo supérfluo. No parecer de Behrens
(2005), a mudança paradigmática no advento
da sociedade do conhecimento desafia as ins-
tituições de ensino a repensarem a sua prática
pedagógica. “A superação da reprodução do
conhecimento, da visão newtoniano-cartesia-
na, leva os educadores a investigar como pro-
piciar metodologias que atendam às exigên-
cias do paradigma emergente proposto pelos
cientistas, enfaticamente, no final do século
XX” (p.80).
O ensino com pesquisa, etapa inicial e
característica dos cursos de graduação e de
pós-graduação, é uma poderosa ferramenta de
que se pode lançar mão para introduzir o
aluno na iniciação científica, despertando-lhe
o gosto pela investigação. Para Poali (1988),
o ensino com pesquisa trata das habilidades
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intelectuais básicas, da reflexão e, no caso de
continuidade em termos de formação para a
pesquisa, implica acrescentar outras qualida-
des, como originalidade e domínio de um
campo de conhecimento. O ensino para a pes-
quisa, etapa posterior, atribui ênfase aos pro-
gramas de pós-graduação, especialmente
stricto sensu e tem o seu encargo a formação
do pesquisador.
Afinal, o que significa ensino com pesqui-
sa e quais as principais etapas de processo?
Qual a importância da escolha deste procedi-
mento de ensino? – Que respaldo teórico tem
essa proposta de trabalho? Que mudanças
substanciais trará no papel do professor e do
aluno? – Quais são os desafios e perspectivas
desta proposta metodológica no ensino supe-
rior brasileiro?
O ensino com pesquisa, neste estudo, será
entendido como uma seqüência organizada de
situações estimuladoras e desafiadoras de
aprendizagem, na qual professor e alunos
estão envolvidos como sujeitos do processo,
na perspectiva de formação de cidadãos críti-
cos, capazes de entender e transformar a rea-
lidade circundante. Aprender com pesquisa é
um processo dialógico que envolve a proble-
matização do conhecimento, a construção de
argumentos e sua respectiva validação. Em
relação a esta fenômeno, Moraes e outros
assinalam que
A pesquisa em sala de aula pode ser compreen-
dida como um movimento dialético, em espi-
ral, que se inicia com o questionar dos estados
do ser, fazer e conhecer dos participantes,
construindo-se a partir disso novos argumentos
que possibilitam atingir novos patamares desse
ser, fazer e conhecer, estágios esses estão
comunicados a todos os participantes do pro-
cesso (2002ª, p. 11).
Latorre e Gonzáles (1992), em sua obra “O
professor investigador: a investigação em sala
de aula,” apresentam um conjunto de reflexões
sobre as distintas etapas que configuram um
projeto de pesquisa em sala de aula: como ini-
ciar, como encontrar as informações, como
planejar as hipóteses, como registrar a infor-
mação, como interpretá-la, como e a quem
comunicar e refletir sobre o próprio projeto.
Para os autores, “investigar en el aula es un
proceso mediante el cual los maestros pueden
deliberar sobre su toma de decisiones y mejo-
rar su práctica docente” (p. 8).
A partir do exposto, observe-se que o ensi-
no com pesquisa abrange, no mínimo, três
etapas, que estão inter-relacionados entre si e
se complementam: questionamento, argumen-
tação e comunicação.
Audy (2006) é de parecer que uma socie-
dade centrada na inovação aspira da universi-
dade abordagens pedagógicas que façam fren-
te as atuais demandas, que busquem desen-
volver novas competências e conceitos de
tempo e espaço no processo de aprendizagem.
Nesta direção, ....”aprender significa aprender
a refletir, levantar dúvidas, adaptar-se com
rapidez e questionar continuamente o ambien-
te cultural envolvido”( 418).
O questionamento permanente dos alunos
em relação aos conhecimentos, aos valores, à
ética, à cultura, é essencial e é o primeiro e
um dos passos básicos no processo de ensino
com pesquisa. Ele ajudará o discente na for-
mação/ reformação de conceitos, de princí-
pios, de atitudes, de habilidades, de valores,
de concepções de vida, etc. A existência da
dúvida é a primeira premissa à construção da
argumentação. Um questionamento bem
encaminhado será condição para o êxito das
etapas posteriores. Arnal, Rincón e Latorre
(1994) afirmam:
Hacer preguntas es una actividad específica-
mente humana. A lo largo de la historia el hom-
bre ha sido siempre un ser preocupado por
entender y desentrañar el mundo que le rodea,
por penetrar en sus relaciones y leyes, por
orientarse hacia el futuro y descubrir el posible
sentido de las cosas que existen a su alrededor,
36
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buscando a sus interrogantes. En la actualidad,
sin embargo, el hombre utiliza diversas fuentes
de conocimiento como la experiencia, los
expertos o el razonamiento, ya sea deductivo,
que permite pasar de lo general a lo particular,
que partiendo de los datos particulares llega a
generalizaciones (1994, p.2)
Questionar não significa simplesmente
perguntar sobre tudo, e todo momento, de
forma desordenada, mas desvendar um fenô-
meno de forma sistemática. Cabe ao professor
organizar situações de ensino em que o aluno
possa entender o processo de questionar e
fazê-lo, pois para Faundez (1985), todo o
conhecimento começa pela pergunta, e o pro-
fessor deverá ensinar aos alunos a perguntar.
“É profundamente democrático começar a
aprender a perguntar” (p. 45). Freire, por sua
vez, assinala:
O autoritarismo que cortou as nossas experiên-
cias educativas inibe, quando não reprime, a
capacidade de perguntar. A natureza desafiado-
ra de pergunta tende a ser considerada atmos-
fera autoritária, com a provocação à autorida-
de. E, mesmo quando isto não ocorre explicita-
mente, a experiência termina por sugerir que
perguntar nem sempre é cômodo (1985, p.46).
Na pós-modernidade é muito mais impor-
tante questionar do que dar respostas prontas,
acabadas e absolutamente verdadeiras. Daí a
importância da dúvida e da indagação. Para
que o discente universitário saiba questionar, é
indispensável que ele tenha conhecimento da
realidade política, econômica, social e cultural
do país, de sua realidade particular e certo
domínio dos conteúdos básicos. Todo este pro-
cesso de entendimento demanda tempo e
envolvimento do professor e aluno como
sujeitos do processo, pois segundo Elliott
(1990), o ensino é um autêntico processo de
investigação para a compreensão, a reconstru-
ção individual e coletiva do conhecimento. 
Portanto, o questionar exige um clima
democrático, onde há liberdade de expressão
e respeito às diferenças individuais. O ques-
tionar é uma habilidade latente do ser huma-
no, mas deve ser aperfeiçoada no meio acadê-
mico. Um questionamento bem encaminhado,
certamente, produzirá e organizará argumen-
tos fundamentados e, certamente, garantirá
êxito no desencadeamento do processo inves-
tigativo.
A argumentação é a operação discursiva
do pensamento. Ela faz parte da vida das pes-
soas, pois a sociedade é comunicativa e argu-
mentativa. Ramos afirma:
A argumentação é, pois, uma variedade discur-
siva com a qual se pretende defender uma opi-
nião e a partir dela persuadir ou convencer um
interlocutor mediante provas ou motivos que
estão relacionados ao objeto da argumentação.
Isso se dá através da lógica ou leis da razão
humana, da dialética ou procedimentos que se
põem em jogo para provar ou enfrentar algo e
a retórica ou uso de recursos lingüísticos com o
fim de persuadir, mobilizando âmbito não-
racionais, como são os afetos, as emoções e as
sugestões.A argumentação é essencialmente
comunicação, diálogo, discussão, controvérsia
(2002,p.38).
Nesta etapa, o aluno, usando diferentes
fontes de consulta, deverá buscar nos jornais,
nas revistas, em livros, em relatórios, na
Internet, através do diálogo, de entrevistas
com pessoas especializadas ou, ainda, através
de experimentos, informações para equacio-
nar a problemática em questão. À luz destas
informações, deverá o discente organizar suas
idéias; interpretar, analisar e avaliar as infor-
mações para emitir juízos e dar respostas con-
fiáveis ao seu questionamento. É importante
frisar que as inferências e conclusões são tem-
porárias, pois, hoje em dia, com o avanço da
ciência e da tecnologia, o conhecimento é
dinâmico, inacabado e mutável. Esta etapa é
extremamente importante porque o discente
terá que buscar na teoria e ou na prática rela-
ções e argumentos que justificam ou que pos-
sibilitam encaminhamentos plausíveis ao
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questionamento. É imprescindível que o pro-
fessor esteja presente nesse momento para
ajudar a selecionar bibliografias e na indica-
ção de caminhos viáveis. Certamente será
decisivo para que o discente não desista, con-
siga avançar e alcançar sucesso. Na etapa da
argumentação, o discente tem a possibilidade
de relacionar teoria/prática ou prática/teoria,
elaborar argumentos fundamentados capazes
de dar respostas a seu questionamento. 
Portanto, a argumentação, diálogo de
idéias entre sujeitos, é usada para convencer e
persuadir sujeitos. Ela não se constitui na afir-
mação da verdade, pois um verdadeiro diálo-
go jamais esgota a possibilidade de investigar
a verdade. O aluno, para saber argumentar,
necessita compreender as opiniões alheias,
entender os argumentos (aceitando-os ou
recusando-os) e até contra-argumentar. 
A comunicação constitui-se na culminân-
cia do processo de ensino com pesquisa.
Nesta etapa, o discente, através de diferentes
procedimentos (seminário, painel, exposição
dialogada, produção de artigo, elaboração de
relatório, comunicação em congresso, a pró-
pria sala de aula, etc) terá a possibilidade de
comunicar os resultados de seu trabalho. É
indispensável cautela e criticidade neste
momento. O aluno aprenderá, quer através da
escrita quer de maneira oral, a se comunicar
de forma clara, seqüencial, objetiva e funda-
mentada, o que auxiliará na formação de sua
personalidade. É fundamental que o discente,
mesmo que faça a comunicação dos resulta-
dos de forma verbal, apresente o relatório por
escrito, pois na atualidade, com exceções, os
universitários apresentam enormes dificulda-
des em redigir textos. Dessa forma, estará
exercitando e aprofundando a habilidade de
escrever, imprescindível na sociedade hodier-
na.
O ensino com pesquisa é um procedimen-
to metodológico que poderá ser adotado pelos
professores da educação superior e ajudará de
forma significativa na melhoria da qualidade
de ensino. Mesmo que esta modalidade de
ensino tenha surgido na década de 60 no
Reino Unido, para muitos dos docentes brasi-
leiros constitui-se em uma inovação no pro-
cesso educacional. Para Bernal Guerrero, “la
investigación en el aula es, sin duda, una
clave del desarrollo científico de la enseñan-
za” (1989, p.38). Segundo Nisbet (1982), ela
desperta a agudeza e a reflexão, resolve pro-
blemas, estimula o debate, o intercâmbio de
opiniões, aprofunda o entendimento e promo-
ve a flexibilidade e a adaptação. Behrens assi-
nala que “a metodologia do ensino com pes-
quisa assenta-se na busca do conhecimento
pelos alunos e pelos professores, com autono-
mia, com criticidade e com criatividade. A
indissociabilidade do ensino e da pesquisa
gera um redimensionamento na prática peda-
gógica” ( 2005, p. 84). Nesta direção, Freire
argumenta que
...toda a docência implica pesquisa e toda pes-
quisa verdadeira implica docência. Não há
docência verdadeira em cujo processo não se
encontre a pesquisa como pergunta, como
indagação, curiosidade, criatividade, assim
como não há pesquisa cujo andamento neces-
sariamente não se aprenda porque se conhece e
não se ensine porque se conhece e não se ensi-
ne porque se aprende ( 1992, p. 192).
Na proposta de ensino com pesquisa é
indispensável que a teoria esteja aliada à prá-
tica durante todo o processo, a pesquisa é a
conexão entre teoria/prática e ou vice versa;
uma renova e reconstrói a outra, e não se pode
pensar em teoria acabada, final, imutável da
mesma forma não há prática definitiva. 
Diferentes autores: Latorre e Gonzáles
(1992), Demo, (1994), Zan, (1992), Moraes,
2002c). Lima (2004) e Behrens (2005) salien-
tam a importância da escolha da pesquisa
como metodologia de trabalho. Para Freire,
“não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem
ensino. Esses que-fazeres se encontram um no
corpo do outro. Enquanto ensino contínuo
buscando, reprocurando. Ensino porque
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busco, porque indaguei, porque indago e me
indago. Pesquiso para constatar, constatando,
intervenho, intervindo educo e me educo.
Pesquiso para conhecer o que ainda não
conheço e comunicar ou anunciar a novidade”
(1996, p.32).
Lima (2004) pondera que tornar a sala de
aula um ambiente de pesquisa é uma decisão
associada com a perspectiva construtivista,
pois o professor acredita ser o conhecimento
uma construção do ser humano e não uma
cópia da realidade. A autora salienta que esta
escolha não supõe transplantar para a sala de
aula a pesquisa em sua acepção clássica, mas
prevê criar situações em que o educando lide,
de forma sistemática, com alguns pressupos-
tos inerentes ao ato de pesquisar, como: ques-
tionamento, argumentação, produção escrita,
permanente diálogo entre situação do cotidia-
no e conteúdos escolares. O questionamento é
vital à construção do conhecimento e pode
significar um potente instrumento de qualifi-
cação formal e política do processo educativo.
A argumentação visa qualificar o aluno para
reunir elementos a fim de fundamentar uma
determinada idéia ou demonstrar a compreen-
são de determinado conteúdo. A escrita repre-
senta a possibilidade de o educando aprender
a posicionar-se como autor, produzindo o seu
próprio material e aprender a reconstruir tex-
tos já existentes. A discussão de textos produ-
zidos constitui-se em fórum de discussão.
Abordar os conteúdos relacionando-os a dife-
rentes vivências do cotidiano é um dos princí-
pios da educação pela pesquisa e é essencial à
compreensão da realidade. Concluindo, a
autora diz que
a pesquisa em sala de aula é uma das opções
capaz de dar conta de orientar os educandos em
seus planos de vida e, ao mesmo tempo, con-
solidar valores de cidadania, qualificando,
deste modo, o sujeito para viver na sociedade
contemporânea. Eleger a pesquisa como prin-
cípio didático é, antes de tudo, comprometer-se
com as premissas acima, sendo esta decisão, ao
mesmo tempo, decorrência de uma série de
escolhas que o professor realiza ao organizar a
prática docente, calcando em suas crenças
sobre o modo como os alunos aprendem. Ao
escolher a educação pela pesquisa, o professor
cria espaços efetivos para que o aluno questio-
nar, argumentar e escrever, entrelaçando con-
teúdos escolares e realidade, num processo que
visa à realização de aprendizagem com quali-
dade formal e política (p. 168).
O ensino com pesquisa não visa a formar
um profissional pesquisador, mas incentivar o
discente a entender o processo investigativo,
ser capaz de usá-lo e conhecer a realidade de
forma contextualizada. Por sua vez, para o
professor a pesquisa é vista como fonte ines-
gotável de produção de novos conhecimentos
e transformações. Além disso, esta possibili-
dade metodológica pode tornar o professor
um pesquisador, isto é, capaz de questionar e
refletir sobre a sua prática, que sem dúvida
trará grandes benefícios ao profissional, ao
processo de ensino e à universidade. Todo
este processo demanda mudanças paradigmá-
ticas e metodológicas na condução do proces-
so de ensino-aprendizagem. Para articular
ensino à pesquisa, necessitamos nos reeducar;
entender que os fenômenos do processo de
ensinar-aprender são complexos e possuem
maior dificuldade epistemológica; que o ensi-
no tem caráter pluraparadigmático e plurime-
todológico e aceitar que o ato de pesquisa ini-
cia-se na sala de aula de qualquer nível de
ensino. Seguindo esta linha de pensamento,
Cunha afirma que “....é preciso recomeçar,
experimentar, ousar, sistematizar, discutir,
registrar. Só assim, aos poucos, construiremos
um novo conhecimento sobre o ensinar e o
aprender de uma forma mais criativa, livre e
produtiva” ( 1992, p. 18-19).
Assunção (1998), face às mudanças legais
na formação de professores, conforme deter-
mina a lei 9394/96, percebe a necessidade de
se romper com a lógica tradicional de currícu-
lo preconizando a formação de professor sus-
tentada no processo de investigação, que deve
estar presente na formação de docentes for-
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madores e de aluno, futuro profissional. Neste
sentido, o ensino articulado à pesquisa torna-
se ponto fulcral. Com a pesquisa no ensino,
romper-se-á com a falta de articulação na for-
mação do professor com a realidade, deixan-
do-o mais seguro e capaz alterar as situações
do cotidiano.Com o ensino vinculado à pes-
quisa será possível se vislumbrar a possibili-
dade de se compreender a sala de aula e o
espaço escolar em geral, como um local per-
meado pelas mais diversas dimensões cultu-
rais, bem como pelas representações e imagi-
nários sociais. Portanto, será “.... um espaço
em que as construções simbólicas, valores e
crenças se fazem presentes e orientam as rela-
ções entre os sujeitos e, por isso, a necessida-
de de serem investigadas e compreendidas
pelos professores” (p.21). A autora propõe,
inicialmente, as atividades de estágio, presen-
tes na formação de professores, como uma
possibilidade de experiência de ensino e pes-
quisa, na busca de uma articulação com os
diferentes saberes presentes na formação do
futuro professor.
Na proposta de ensino com pesquisa, o
professor passará de um repassador de infor-
mações para um mediador, desafiador, orien-
tador e construtor e/reconstrutor de conheci-
mentos, numa atitude de permanente pesqui-
sador. Esta possibilidade envolve o professor
e o aluno como sujeitos ativos, autônomos,
em um processo de contínuo e constante de
questionar discursos, conceitos, princípios,
realidades, através da construção de argumen-
tos que possam reconstruir as verdades até
então aceitas como universais. Como resulta-
dos imediatos, o aluno adquirirá a atitude de
questionar, construir argumentos e comunicar
resultados. Aprenderá a vivenciar os princi-
pais passos de pesquisa; coletar, interpretar e
inferir sobre dados; produzir textos. Além
disso, a referida proposta metodológica, favo-
recerá o desenvolvimento da autonomia do
aluno; a trabalhar, de forma individual e gru-
pal; a trabalhar de forma cooperativa e com
outros; a conhecer-se melhor; a superar limi-
tações; a dialogar com seus colegas e profes-
sores; a discutir e argumentar, defender
idéias; aprender a aprender; a refletir sobre
sua aprendizagem; a navegar no desconheci-
do; a aprofundar conhecimentos; a ter a capa-
cidade de enfrentar desafios; e a construir, de
forma contextualizada, um saber.
Para alcançar esses altos imperativos, é
indispensável que seja atribuída à investiga-
ção a devida importância. A pesquisa, desde o
curso de graduação, deve ser abordada siste-
maticamente e com caráter teórico-prático. É
essencial que o aluno se engaje na pesquisa,
quer por meio de estágios com docentes e/ou
institutos, quer praticando-a em sala de aula.
É necessário reconhecer que a pesquisa se
constitui num processo de aprendizagem.
Aprende-se pesquisa, fazendo-a: ”quanto
antes a formação for iniciada, maior a proba-
bilidade de seu sucesso” (Azzi, 1994, p. 77).
Quanto à investigação na pós-graduação,
Saviani (1991) diz que nos programas lato
sensu, a pesquisa assume o papel de mediação
para que o ensino, elemento definidor, seja
alcançado. Em contrapartida, nos programas
stricto sensu, o ensino garante os requisitos
para que a pesquisa, elemento definidor, seja
atingido.
DESAFIOS E PERSPECTIVAS: ALGU-
MAS QUESTÕES PARA REFLEXÃO
O Sistema Brasileiro de Educação enfren-
ta problemas de toda ordem. Alguns são crô-
nicos e vêm se arrastando ao longo dos últi-
mos anos. A educação superior, inserida neste
contexto, a partir da Reforma Universitária de
68, e da promulgação da Lei 9394/96, está se
expandindo quantitativamente em termos de
instituições de ensino superior e modalidades
de ensino, sem, contudo, priorizar a qualidade
do ensino. A partir desta legislação, percebe-
se, grosso modo:
- uma expansão das instituições privadas
isoladas. Estes estabelecimentos de ensi-
no, geralmente, contam com um peque-
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no número de alunos, poucas ofertas de
cursos e priorizam o ensino. A pesquisa
não se constitui em função básica. Os
docentes, na maioria das vezes, são con-
tratados em regime de tempo parcial e
horistas, o que dificulta a realização de
um trabalho de qualidade e voltado ao
ensino com pesquisa.
- As universidades particulares com ou
sem fins lucrativos, na sua grande maio-
ria, enfrentam sérios problemas financei-
ros. Para competir e manter-se em fun-
cionamento, por um lado, investem muito
em infra-estrutura, tecnologia, informáti-
ca e cursos novos de graduação e de pós-
graduação. Por outro ângulo, esquecem
em investir no professor, que é o princi-
pal recurso que a universidade possui.
Além da falta de investimento em recur-
sos humanos, as condições de trabalho, a
falta de estabilidade no emprego, a redu-
zida carga horária, a sobrecarga de traba-
lho, a pouca autonomia que o docente
possui para organizar o ensino (o impor-
tante é que o professor e o aluno estejam
pontualmente na sala de aula e cumpram
o horário e conteúdo determinado),
pouco favorecem o desencadeamento de
um ensino diferenciado e com pesquisa.
- Nas universidades federais, por um pris-
ma, os professores, de maneira geral, são
mais titulados, possuem carga horária de
aula reduzida e, praticamente, o docente
tem total autonomia de organizar as
situações de ensino. As condições são
favoráveis para que o docente inove,
aborde o ensino com pesquisa e realize
um ensino de qualidade. Por outro lado,
geralmente, os docentes mais titulados
priorizam a pós-graduação stricto
sensu; as condições físicas de trabalho
não são favoráveis, e os salários aquém
do mercado. Além destes inconvenien-
tes, nos últimos anos, há um contingente
enorme de professores contratados tem-
porariamente. Estes profissionais, alguns
mais preparados que outros, atendem, na
maioria dos casos, uma infinidades de
disciplinas. Geralmente com sobrecarga
de trabalho, dedicam-se exclusivamente
a atender ao ensino.
Face ao exposto, parece que a realidade,
de maneira geral, é pouco favorável a inova-
ções e à melhoria da qualidade do ensino na
educação superior. O que se percebe são ini-
ciativas particulares e/ ou de grupo de profes-
sores lutando por espaços, melhores condi-
ções de trabalho e por maior autonomia.
Estes, em muitos casos, conseguem levar
cabo algumas inovações e melhorar a qualida-
de do ensino. Constituem-se em situações
pontuais e particularizadas, porém louváveis e
que merecem todo o apoio, porém, grosso
modo, têm pouca representatividade em nível
nacional. Por outro lado, é indispensável con-
siderar que no contexto atual, há “aparente-
mente” disponibilidade de profissionais alta-
mente qualificados (doutores). Estes profis-
sionais, com o imperativo de permanecer no
setor produtivo, necessitarão abrir seu próprio
espaço e isso, necessariamente, passará pelo
crivo do “diferencial”. Certamente, com o
passar dos anos, com a expansão do ensino
virtual, somente o docente que for “diferen-
cial”, terá seu espaço assegurado na educação
superior. Daí a importância de se trabalhar
com a modalidade de ensino com pesquisa
para ser um diferencial na melhoria da quali-
dade do ensino superior.
Quanto ao Sistema Brasileiro de Educação
Superior, parece que os dados estatísticos
(número de instituições autorizadas, creden-
ciadas e re-credenciadas, número de alunos
matriculados e concluintes na graduação e
pós-graduação, número de professores titula-
dos, etc ) são priorizadas em relação à quali-
dade da institucional e do ensino. O impor-
tante, nesta perspectiva, são os dados estatís-
ticos altamente favoráveis, que mostram um
suposto desenvolvimento e a formação do
maior número de pessoas, pois o mercado de
trabalho se incumbirá de selecionar os mais
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competentes. Os não-selecionados buscarão
realizar cursos para se atualizarem ou se con-
tentarão em assumir outras funções, muitas
vezes, não tão qualificadas ou mesmo sem
qualificação. O que vale é a lei da oferta e da
procura num mundo globalizado e capitalista.
Em relação ao ensino com pesquisa, cabe
frisar que o professor que escolhe este cami-
nho tem a concepção de que a ciência não é
pronta e acabada. É conhecedor de que o
conhecimento é dinâmico e é produto da
construção social. Aceita que o conhecimento
é “...uma realidade-revelação-dialética, atra-
vés da qual podemos desenvolver o curso do
pensamento, ativar a inteligência, despertar a
criatividade, pondo em funcionamento as ati-
vidades psíquicas superiores e tentando o difí-
cil (mas fascinante) processo de solução de
problemas e antecipação de inovações”
(Mosquera, 2006:85). 
A metodologia do ensino com pesquisa
pode criar um ambiente inovador e participati-
vo à construção de conhecimentos, através da
utilização de diferentes fontes. É uma possibi-
lidade de propiciar um ensino de qualidade,
procurando formar cidadãos do mundo, capa-
zes de atuar com segurança, em parceria e em
regime de cooperação, numa sociedade na qual
as contradições e inseguranças são acentuadas
e presentes no cotidiano. Por outro lado, é
necessário que o docente e os discentes estejam
preparados e tenham maturidade para encarar
esta modalidade de trabalho, que tem início,
bem definido, mas um desenvolvimento e fim
não necessariamente previsíveis. Moraes enfa-
tiza muito bem este aspecto, ao afirmar:
A pesquisa em sala de aula constitui-se numa
viagem sem mapa; é um navegar por mares
nunca antes navegados; neste contexto o pro-
fessor precisa saber assumir novos papéis; de
algum modo é apenas um dos participantes da
viagem que não tem inteiramente definidos
nem o percurso nem o ponto de chegada; o
caminho e o mapa precisam ser construídos
durante a caminhada (2002:b, p. 141).
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